
COMO DIFERENCIAR 
GASTOS PES SOAIS E 
GASTOS DA EMPRESA

Ter o próprio negócio é o sonho de muitas 
pessoas, sendo que um dos pontos vantajosos 
é o de aumentar a renda pessoal conforme a 

melhoria do desempenho da empresa. 

É necessário sempre estar atento, 
pois ter a própria empresa não 
significa que você poderá usufruir 
de todo o lucro líquido em consumos 
próprios. Isso acaba sendo uma tarefa 
muito complicada para os donos de 
empresas, que têm que conciliar as 
suas despesas pessoais com as do 
negócio. Na maioria dos casos, as 
despesas acabam se misturando,
 podendo trazer muitos prejuízos e, 
até mesmo, resultar na falência da 
empresa. 

Alguns pontos devem ser levados em 
consideração como, por exemplo: é 
importante que você saiba qual é o 
lucro real do seu negócio por mês e 
o quanto você gasta com despesas 
pessoais. Elaborar uma planilha  com 
duas tabelas é uma boa opção, 
sendo que em uma é necessário 
individualizar os gastos da empresa 
e, na outra, os seus gastos pessoais. 

Tenha contas correntes separadas, 
sendo uma para você e outra para 
sua empresa. Essa dica não é 
obrigatória, mas dessa forma se 
torna mais fácil ter uma boa 
organização financeira. Assim, 
você poderá controlar melhor os 
lançamentos nos extratos, os 
pagamentos recebidos e os 
gastos realizados.

É de extrema importância que o lucro 
da empresa não se misture com o seu 

ganho enquanto empresário. Lembrando 
que o seu salário, também chamado de 
pró-labore, deve ser justo e adequado à 

realidade de seu negócio. 

Alguns empresários cometem o erro 
de pagar as contas pessoais com 
cheque ou cartão da empresa. 
Essa atitude é um começo para a 
desorganização das finanças. Não 
havendo um controle financeiro, 
torna-se quase impossível saber se 
o negócio é lucrativo ou não. Outra 
vantagem de ter contas separadas 
é para efeitos fiscais. 

Uma prática comum é fazer uso do 
mesmo carro na empresa e para as 
atividades pessoais. Nesse caso, é 
necessário abater do seu pró-labore 
um percentual referente aos gastos 
relacionados ao veículo. Caso 
contrário, se o carro for seu, esses 
gastos não devem ser incluídos na 
conta da empresa. 

Por último e não menos importante, é 
necessário estabelecer reservas mensais, 

tanto pessoais quanto destinadas à empresa, 
para poder responder rapidamente às 

necessidades ou imprevistos.

Gostou do conteúdo e quer aprender 
novas coisas? Então, consulte o Sebrae 

mais próximo de você ou entre em 
contato no 0800 570 0800.

 


